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convenientemente, sofren- Euler Baptista de Oliveira* 

A medici-
na brasilei-
ra, notada-
mente no 
Estado do 
Rio de Ja-
neiro, ado-
tou e am-
pliou a crise 
sócio-econômica que asso-
lou o nosso país; se não de 
surpresa, pelo menos por 
displicência dos governan-
tes e da sociedade civil. 

Criou-se, então, usina fi-
gura grotesca em busca 
dos culpados. 

Agudizam-se as diver-
gências para definir qual o 
vilão da estória: o hospital 
ou o médico. 

Os hospitais estão docu-
mentadamente esfacelados 
em suas estruturas.Crian-
ças e idosos passam por 
uma espera infindável nos 
corredores dos grandes 
hospitais, onde, se não bas-
tassem seus sofrimentos fí-
sicos, acabam por ser des-
respeitados como seres hu-
manos, obtendo um atendi-
mento insuficiente, anti-
higiênico e deplorável, por 
falta de recursos financei-
ros. 

Os médicos desestimula-
dos pelas baixas remunera-
ções e pela sonegação de 
recursos técnicos de que 
necessitam para q exercí-
cio da sua nobre arte e  

ciência, que é a medicina. 
Isto posto, ressalta a ver-
dade de que há necessidade 
de encontrar uma solução 
urgente. 

A medicina preventiva, 
com suas campanhas de 
vacinação, alcançou algum 
êxito, apesar da falta abso-
luta de suporte da área de 
pesquisa e do substrato es-
sencial para o seu desen-
volvimento. 

A medicina assistencial, 
ou chamada curativa, per-
manece num caos, porque 
parte de um princípio erra-
do de que a solução estaria 
em ampliar os grandes hos-
pitais. 

Os países ditos do Pri-
meiro Mundo, critério que 
se baseia no processo tec-
nológico, esqueceram-se de 
que a humanidade é uma 
só. 

Adotam o sábio critério 
de hospitais comunitários, 
que atendem em 70% das 
patologias, reservando os 
hospitais de grande porte 
para atendimento das espe-
cialidades que demandam 
recursos pesados para ins-
talações de complexas es-
pecialidades, tais como: 
neurocirurgia, cirurgia 
cardíaca, cirurgia de 
transplantes e experimen-
tação. 

Estamos plenamente 
convencidos de que, apare-
lhando os hospitais, dando 
aos médicos condições pa-
ra que eles não precisem de  

três a quatro empregos, a 
fim de que possam dedicar 
algumas horas dos seus 
dias à leitura dos livros téc-
nicos, hoje ausentes de 
suas bibliotecas, pelo alto 
custo, lograremos grande 
progresso nessa área de vi-
tal importância para a feli-
cidade da humanidade; ra-
zão e objetivo da existência 
do homem para que a saú-
de seja como reza a Consti-
tuição: "um direito de to-
dos". 

Queremos enfatizar a ne-
cessidade de extinguir ou 
dar sua verdadeira finali-
dade aos "repousos", onde 
os pacientes permanecem 
por infindáveis dias, supor-
tando incríveis sofrimentos 
por não serem tratados  

do humilhações de diversas 
ordens, como a nudez e a 
falta de alimentos. 

O repouso nos hospitais é ' 
sem dúvida necessário, 
desde que seja de curta du-
ração, onde os doentes se-
jam instalados em serviços 
nos quais na realidade haja 
uma diagnosticação de 
suas doenças, com objetivo 
de cura, e se isso não for 
possível, com a minoração 
de seus sofrimentos. 

Isto é o mínimo que os ho-
mens bem intencionados e 
cristãos podem oferecer 
em respeito à dignidade hu-
mana. 

* Diretor da Casa de Saú-
de Renaud Lambert. 


